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17.24.2 Providos os cargos vagos reservados a candidatos negros por Cargo/Disciplina e 
Núcleo Territorial de Educação - NTE e havendo excedentes, poderão estes, se aceitarem 
a convocação, no prazo de 10 (dez) dias, serem nomeados para outro Núcleo Territorial de 
Educação - NTE, onde existir vaga reservada a candidatos negros e não mais existir candidatos 
aprovados, obedecendo-se, porém, neste caso, a ordem de classificação geral dos candidatos 
negros aprovados por Cargo/Disciplina.
17.24.3 Providos os cargos vagos reservados a candidatos com deficiência por Cargo/Disciplina 
e Núcleo Territorial de Educação - NTE e havendo excedentes, poderão estes, se aceitarem 
a convocação, no prazo de 10 (dez) dias, serem nomeados para outro Núcleo Territorial de 
Educação - NTE, onde existir vaga reservada a candidatos deficientes e não mais existir 
candidatos aprovados, obedecendo-se, porém, neste caso, a ordem de classificação geral dos 
candidatos com deficência aprovados por Cargo/Disciplina.
17.25    Coordenador Pedagógico Padrão P - Grau III:
17.25.1Providos os cargos vagos destinados à ampla concorrência por Cargo, Núcleo Territorial 
de Educação - NTE e havendo excedentes, poderão estes, se aceitarem a convocação, no prazo 
de 10 (dez) dias, serem nomeados para outro Núcleo Territorial de Educação - NTE, onde existir 
vaga e não mais existir candidatos aprovados, obedecendo-se, porém, neste caso, a ordem de 
classificação geral dos candidatos aprovados por Cargo.
17.25.2 Providos os cargos vagos reservados a candidatos negros por Cargo, Núcleo Regional 
de Educação - NTE e havendo excedentes, poderão estes, se aceitarem a convocação, no prazo 
de 10 (dez) dias, serem nomeados para outro Núcleo Territorial de Educação - NTE, onde existir 
vaga reservada a candidatos negros e não mais existir candidatos aprovados, obedecendo-se, 
porém, neste caso, a ordem de classificação geral dos candidatos negros aprovados por Cargo.
17.25.3 Providos os cargos vagos reservados a candidatos com deficiência por Cargo, Núcleo 
Regional de Educação - NTE e havendo excedentes, poderão estes, se aceitarem a convocação, 
no prazo de 10 (dez) dias, serem nomeados para outro Núcleo Territorial de Educação - NTE, 
onde existir vaga reservada a candidatos deficientes e não mais existir candidatos aprovados, 
obedecendo-se, porém, neste caso, a ordem de classificação geral dos candidatos com 
deficiência aprovados por Cargo.
17.25.4 Para as Escolas Indígenas:
17.25.4.1 Providos os cargos vagos destinados à ampla concorrência por Cargo, Núcleo 
Territorial de Educação - NTE, Município, Escola e Etnia e havendo excedentes, poderão estes, 
se aceitarem a convocação, no prazo de 10 (dez) dias, serem nomeados para outro Núcleo 
Territorial de Educação - NTE, onde existir vaga, respeitadas as mesmas características, e não 
mais existir candidatos aprovados, obedecendo-se, porém, neste caso, a ordem de classificação 
geral dos candidatos aprovados por Cargo.
17.25.4.2 Providos os cargos vagos reservados a candidatos com deficiência por Cargo, Núcleo 
Territorial de Educação - NTE, Município, Escola e Etnia e havendo excedentes, poderão estes, 
se aceitarem a convocação, no prazo de 10 (dez) dias, serem nomeados para outro Núcleo 
Territorial de Educação - NTE, onde existir vaga, respeitadas as mesmas características, 
reservada a candidatos deficientes e não mais existir candidatos aprovados, obedecendo-se, 
porém, neste caso, a ordem de classificação geral dos candidatos com deficiência aprovados 
por Cargo.
17.26 Após a posse, o servidor não poderá ser removido do local para o qual for designado, 
antes de ter completado 3 (três) anos de efetivo exercício.

EDELVINO DA SILVA GÓES FILHO                            DANILO DE MELO SOUZA
Secretário da Administração                                        Secretário da Educação em Exercício

ANEXO I
ATRIBUIÇÃO DOS CARGOS

Professor Padrão P - Grau III
a) Participar da elaboração da proposta pedagógica e do plano de desenvolvimento do 
estabelecimento de ensino; b) Elaborar e cumprir plano de trabalho e de aula, segundo a 
proposta pedagógica do estabelecimento de ensino; c) Zelar pela aprendizagem dos alunos; d) 
Estabelecer estratégias de aprendizagem e de recuperação para os alunos de menor rendimento; 
e) Ministrar os dias letivos e horas-aula estabelecidos, além de participar integralmente dos 
períodos dedicados ao planejamento, à avaliação e ao desenvolvimento profissional; f) Colaborar 
com as atividades de articulação da escola com as famílias e a comunidade; g) Atuar em projetos 
pedagógicos especiais desenvolvidos e aprovados pela Secretaria da Educação; h) Exercer 
outras atribuições correlatas e afins.

Coordenador Pedagógico Padrão P - Grau III
Coordenar o planejamento e a execução das ações pedagógicas nas Unidades Escolares e/
ou NTE; articular a elaboração participativa do Projeto Pedagógico da Escola; acompanhar o 
processo de implantação das diretrizes da Secretaria relativas à avaliação da aprendizagem 
e dos currículos, orientando e intervindo junto aos professores e alunos quando solicitado e/
ou necessário; avaliar os resultados obtidos na operacionalização das ações pedagógicas, 
visando a sua reorientação; coordenar e acompanhar as atividades dos horários de Atividade 
Complementar em Unidades Escolares, viabilizando a atualização pedagógica em serviço; 
estimular, articular e participar da elaboração de projetos especiais junto à comunidade 
escolar, desde que tenham salvaguarda da própria Secretaria da Educação; elaborar estudos, 
levantamentos qualitativos e quantitativos indispensáveis ao desenvolvimento do sistema ou 
rede de ensino ou da escola; elaborar, acompanhar e avaliar, em conjunto com a Direção da 
Unidade Escolar, os planos, programas e projetos voltados para o desenvolvimento do sistema e/
ou rede de ensino e de escola, em relação a aspectos pedagógicos, administrativos, financeiros, 
de pessoal e de recursos materiais; promover ações que otimizem as relações interpessoais 
na comunidade escolar; promover estudos e debates institucionais sobre os sentidos dos 
conhecimentos socioemocionais no currículo escolar e na formação dos estudantes, com vistas 
ao fortalecimento do protagonismo, das boas relações entre grupos, da convivência com as 
diferenças e com o respeito solidário às individualidades; a escola como espaço social e as 
aprendizagens nesse contexto; divulgar e analisar, junto à comunidade escolar, documentos 
e projetos do Órgão Central, buscando implementá-los nas Unidades Escolares, atendendo 

às peculiaridades regionais; analisar os resultados de desempenho dos alunos, visando a 
correção de desvios no Planejamento Pedagógico e o combate ao fracasso escolar; propor e 
planejar ações de atualização e aperfeiçoamento de professores e técnicos, visando a melhoria 
de desempenho profissional, do aumento das proficiências das aprendizagens, da atualização 
curricular consistente e necessária à ampliação do efeito-escola; sublinhar sempre que preciso 
a dimensão importante do conhecimento contextualizado e com interfaces interdisciplinares, 
com vistas ao sucesso da escolarização nos estudantes; avaliar de modo sistemático, contínuo 
e permanente sobre o papel dos indicadores educacionais; atentar de modo sistêmico para 
as determinações do Plano Estadual de Educação 2016-2026 naqueles procedimentos 
que contribuam para a dinâmica curricular de atendimento ao plano pedagógico escolar 
e o cumprimento dos dias letivos e programação das aulas; conceber, estimular e implantar 
inovações pedagógicas e divulgar as experiências de sucesso, promovendo o intercâmbio entre 
Unidades Escolares; identificar, orientar e encaminhar, para serviços especializados, alunos que 
apresentem necessidades de atendimento diferenciado; promover e incentivar a realização de 
palestras, encontros e similares, com os grupos de alunos e professores sobre temas relevantes 
para a educação preventiva integral e cidadania; propor, em articulação com a direção, a 
implantação e implementação de medidas e ações que contribuam para promover a melhoria 
da qualidade de ensino e o sucesso escolar dos alunos; organizar e coordenar a implantação 
e implementação do Conselho de Classe numa perspectiva inovadora de instância avaliativa 
do desempenho dos alunos; promover reuniões e encontros com os pais, visando a integração 
escola/família para promoção do sucesso escolar dos alunos; estimular e apoiar a criação de 
Associações de Pais, de Grêmios Estudantis e outras que contribuam para o desenvolvimento e 
a qualidade da educação; exercer outras atribuições correlatas e afins.

ANEXO II
CONTEUDO PROGRAMÁTICO

1. PARA O CARGO DE PROFESSOR PADRÃO P - GRAU III
DOS OBJETOS DE AVALIAÇÃO (HABILIDADES E CONHECIMENTOS)
DOS COMPONENTES CURRICULARES DA BASE NACIONAL COMUM

HABILIDADES

As questões das provas objetivas poderão avaliar habilidades que vão além do trivial 
conhecimento memorizado, abrangendo compreensão, aplicação, análise, síntese e avaliação, 
a valorização da capacidade de raciocínios mais complexos, a capacidade de estabelecer nexos 
interdisciplinares em qualquer dos alcances ou níveis da interdisciplinaridade, a capacidade de 
relacionar produção do conhecimento próprio ao campo disciplinar com momentos da história e 
a capacidade de contextualizar o conteúdo disciplinar com vistas à solução de problemas.

Cada questão das provas objetivas poderá contemplar mais de uma habilidade e conhecimentos 
relativos a mais de uma disciplina.

CONHECIMENTOS
Nas provas objetivas, serão avaliados, além das habilidades, conhecimentos, conforme 
especificação a seguir.

CONHECIMENTOS GERAIS (para todas as disciplinas)

EDUCAÇÃO BRASILEIRA: TEMAS EDUCACIONAIS E PEDAGÓGICOS

As diferentes correntes do pensamento pedagógico brasileiro e as implicações na organização 
do sistema de educação brasileiro. A didática e o processo de ensino/aprendizagem: 
planejamento, estratégias, metodologias e avaliação da aprendizagem. A sala de aula como 
espaço de aprendizagem. As teorias do currículo. As contribuições da psicologia da educação 
para a pedagogia: implicações para a melhoria do ensino e para ações mais embasadas da 
ação profissional docente no alcance do que se ensina aos indivíduos. Os conhecimentos 
socioemocionais no currículo escolar: a escola como espaço social. Aspectos legais e políticos 
da organização da educação brasileira. A dimensão estruturante das diretrizes curriculares 
nacionais para a educação básica, nos seus níveis, etapas e modalidades. A Resolução CNE/
CEB nº. 4, de 13 de julho de 2010: formação básica comum e parte diversificada do currículo 
escolar, configuração de níveis, etapas e modalidades no ordenamento da educação básica. 
O consenso das modalidades da educação básica: Educação de Jovens e Adultos, Educação 
Especial, Educação Profissional e Tecnológica, Educação do Campo, Educação Escolar 
Indígena, Educação Escolar Quilombola e Educação a Distância. A Interdisciplinaridade e 
a Contextualização no tratamento curricular para o Ensino Médio. O trabalho como princípio 
educativo no ordenamento curricular da educação básica. As avaliações nacionais da educação 
básica: marcos regulatórios, consensos e dissensos.  Os fundamentos de uma escola inclusiva. 
Convenção da ONU sobre direitos das pessoas com deficiência. Educação para as relações 
étnico-raciais e o Decreto nº. 65.810, de 8 de dezembro de 1969 (promulga a Convenção 
Internacional sobre a Eliminação de todas as Formas de Discriminação Racial). O Decreto 
federal nº 4.738, de 12 de junho de 2003 (reitera a Convenção Internacional sobre a Eliminação 
de todas as Formas de Discriminação Racial). Ação da escola, protagonismo juvenil e cidadania. 
A Lei estadual nº 13.559, de 11 de maio de 2016: o Plano Estadual de Educação. O paradigma 
da supra legalidade como norma constitucional para os tratados dos direitos humanos. As 
licenciaturas interdisciplinares como paradigma atual da formação docente (menção no art. 24 
da Resolução CNE/CP nº. 2, de 1º de julho de 2015). Legislação educacional: a) Constituição 
Federal de 1988 (Artigo n° 205 ao n° 214); b) LDB, atualizada - Lei federal nº 9.394, de 20 de 
dezembro de 1996 a Lei federal nº 13.415, de 16 de fevereiro de 2017; c) Estatuto da Criança e 
do Adolescente - Lei federal nº 8.069, de 13 de julho de 1990; Estatuto do Magistério Público do 
Ensino Fundamental e Médio do Estado da Bahia - Lei estadual nº 8.261, de 29 de maio de 2002; 
d) a Lei nº. 10.639/2003 e a Lei nº. 11.645/2008 no contexto do reconhecimento da diversidade 
étnico-racial na formação da identidade nacional; e) a educação intercultural indígena e os 
documentos normativos correlatos; f) as diretrizes curriculares nacionais relativas à educação 
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étnico-racial, no contexto documental do Conselho Nacional de Educação; f) A Resolução CEE/
BA nº. 137, de 17 de dezembro de 2019 e sua função na implementação da BNCC nos 
sistemas e redes de instituições da educação básica na Bahia: marco regulatório para a 
parte diversificada do currículo da educação básica na Bahia.

NOÇÕES DE IGUALDADE RACIAL E DE GÊNERO

Constituição da República Federativa do Brasil (art. 1°, 3°, 4° e 5°). Constituição do Estado 
da Bahia (Cap. XXIII “Do Negro”). Lei federal n° 12.288, de 20 de julho de 2010 (Estatuto da 
Igualdade Racial). Lei federal nº 7.716, de 5 de janeiro de 1989 (Define os crimes resultantes 
de preconceito de raça ou de cor) e Lei federal n° 9.459, de 13 de maio de 1997 (Tipificação 
dos crimes resultantes de preconceito de raça ou de cor). Decreto federal n° 65.810, de 08 
de dezembro de 1969 (Convenção internacional sobre a eliminação de todas as formas de 
discriminação racial). Decreto federal n° 4.377, de 13 de setembro de 2002 (Convenção sobre 
a eliminação de todas as formas de discriminação contra a mulher). Lei federal nº 11.340, de 7 
de agosto de 2006 (Lei Maria da Penha). Código Penal Brasileiro (art. 140). Lei federal n° 9.455, 
de 7 de abril de 1997 (Crime de Tortura). Lei federal n° 2.889, de 1º de outubro de 1956 (Define 
e pune o Crime de Genocídio). Lei federal nº 7.437, de 20 de dezembro de 1985 (Lei Caó). Lei 
estadual n° 10.549, de 28 de dezembro de 2006 (Secretaria de Promoção da Igualdade Racial), 
alterada pela Lei estadual n° 12.212, de 04 de maio de 2011. Lei federal nº 10.678, de 23 de maio 
de 2003, com as alterações da Lei federal nº 13.341, de 29 de setembro de 2016 (Referente à 
Secretaria de Políticas de Promoção da Igualdade Racial da Presidência da República).

CONHECIMENTOS INTERDISCIPLINARES

Linguagem, texto e contexto nos signos verbais e não verbais. A intermediação entre linguagem 
verbal e não verbal no processo de constituição do texto/discurso. A linguagem das ciências 
e das artes e seu entendimento como chaves à compreensão do mundo e da sociedade. A 
linguagem das ciências humanas no processo de formação das dimensões estéticas, éticas 
e políticas do atributo exclusivo do ser humano. A linguagem das ciências e das artes e as 
implicações ao pensar filosófico, a partir do Renascimento. As linguagens das ciências, das 
artes e da matemática: sua conexão com a compreensão/interpretação de fenômenos nas 
diferentes áreas das relações humanas com a natureza e com a vida social. As linguagens das 
ciências e das artes e sua relação com a comunicação humana. O significado social e cultural 
das linguagens das artes e das ciências - naturais e humanas - e suas tecnologias. As linguagens 
como instrumentos de produção de sentido e, ainda, de acesso ao próprio conhecimento, sua 
organização e sistematização.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DA ÁREA DE LINGUAGENS E SUAS TECNOLOGIAS

LÍNGUA PORTUGUESA

I. LITERATURA BRASILEIRA E BAIANA. A linguagem literária. O Barroco. O Arcadismo. O 
Romantismo - a poesia e a prosa. O Realismo-Naturalismo. O Parnasianismo. O Simbolismo. 
A revolução artística do início do século XX. O Pré-Modernismo. Modernismo- poesia e prosa. 
O Pós-Modernismo. Autores Baianos: Gregório de Matos, Frei Francisco Xavier, Luís Gama, 
Castro Alves, Xavier Marques, Jorge Amado, Camilo de Jesus Lima, Adonias Filho, Deoscóredes 
Maximiliano (Mestre Didi), Herberto Sales, Dias Gomes, Ildásio Tavares, João Ubaldo, Antonio 
Torres, Aleiton Fonseca, Itamar Vieira Junior.

II. LINGUAGEM E INTERAÇÃO: comunicação e mensagem; código, língua e linguagem; a 
intencionalidade do discurso; funções da linguagem; figuras de linguagem.

III. LEITURA: Compreensão literal - relações de coerência: ideia de coerência; ideia principal; 
detalhes de apoio, relações de causa e efeito, sequência temporal, sequência espacial, relações de 
comparação e contraste. O processo de letramento. Relações coesivas: referência, substituição, 
elipse, repetição. Indícios contextuais: definição, exemplo modificadores, recolocação, estruturas 
paralelas, conectivos, repetição de palavras chave. Relações de sentido entre palavras: 
sinonímia/antonímia/hiperonímia/hiponímia/campo semântico. Compreensão interpretativa: 
propósito do autor, informações implícitas, distinção entre fato e opinião. Organização retórica: 
generalização, exemplificação, descrição, definição, exemplificação/especificação, explanação, 
classificação, elaboração. Seleção de inferência: compreensão crítica.

IV. PRODUÇÃO DE TEXTOS: Gêneros textuais; tipologia textual; novo acordo ortográfico; 
recursos estilísticos e estruturais (aspectos textuais, gramaticais e convenções da escrita). 
Fatores constitutivos de relevância - coerência e coesão.

V. ANÁLISE LINGUÍSTICA: norma culta e variedades linguísticas; a relação entre a oralidade e a 
escrita; a linguagem da internet. Aspectos gramaticais: Estrutura da frase: modos de construção 
de orações segundo diferentes perspectivas de ordenação. Estrutura do vocábulo: flexão dos 
vocábulos, seu valor e significação dentro de frases. Aspectos normativos: regras padrão de 
concordância, regência e colocação. Emprego de certas formas e palavras: modos verbais, 
aspectos verbais, pronome relativo, conjunção, pronome de tratamento, pontuação, ortografia. 
Descrição linguística: unidades linguísticas: orações, sintagmas, palavras, morfemas. Categorias 
semânticas: gênero, número, tempo, modo aspectos, classificação dos vocábulos, processos de 
coordenação e subordinação, funções sintáticas e papéis semânticos.

ARTE
A arte na educação para todos - a integração das suas linguagens na BNCC. Fundamentos da 
Arte Educação. O ensino da arte na formação artística, estética e cultural. O ensino da Arte a 
partir dos pressupostos da Lei federal nº 10.639, de 09 de janeiro de 2003, Lei federal nº 11.645, 
de 10 de março de 2008 e Lei federal nº 13.278, de 02 de maio de 2016, bem como da Resolução 
CEE nº. 110/2015: a configuração legal das linguagens da arte para os sistemas de educação. 
Interculturalidade e multiculturalidade no ensino da Arte. A cultura popular brasileira: formação 

histórica, multiculturalismo e diversidade. Práticas de cultura artística e narrativas que entrelaçam 
costumes coletivos e práticas de vida. A estética do cotidiano no ensino da Arte. A produção de 
leitura no ensino da Arte nas suas diferentes áreas. Principais movimentos artísticos do século 
XX no Brasil. A estética do cotidiano no ensino da Arte. Arte-educação e epistemologia do ensino 
de Arte: relações e contradições do ensino da arte nas escolas e na contemporaneidade.

EDUCAÇÃO FÍSICA
Práticas corporais como textos culturais: cultura corporal de movimento e seus diversos 
significados. A Educação Física e o paradigma da linguagem. Conhecimentos da cultura corporal 
- brincadeiras e jogos, ginástica, esporte, capoeira, danças e lutas. Atividade física e saúde. 
Aspectos da aprendizagem motora, corpo e movimento: categorias, dimensões e práticas 
escolares. Os ritos da capoeira e sua arte do movimento: performances e sua escolarização. 
Aspectos sócio-históricos da educação física. Política educacional e Educação Física. Escola, 
educação do corpo e cultura corporal: memória, legado e currículo escolar. Aspectos da 
competição e cooperação no cenário escolar. Escola e processo ensino-aprendizagem na 
Educação Física. Educação Física e sociedade: a formação das crianças e da juventude para a 
saúde corporal.

LINGUA INGLESA
Interpretação e compreensão dos diversos aspectos textuais; uso e domínio das estratégias de 
leitura: compreensão geral do texto; reconhecimento de informações específicas; inferência e 
predição; palavras cognatas e falsos cognatos; abordagem da linguagem sob novos enfoques. 
Vocabulário: domínio de vocabulário compatível com a interpretação e elaboração de texto, 
dentro do conteúdo exigido. Aspectos gramaticais: conhecimento dos tempos e modos verbais. 
Verb to be, regular/irregular verbs (simple present and simple past). Present continuous. Past 
continuous. Present perfect and past perfect. Present perfect continuous. Future tense: will; 
going to - nas diversas formas (afirmativa, negativa e interrogativa). Imperative. Modals: can, 
could, should, must, have, may. Passive voice. Uso de preposições e conjunções. Formação 
e classe de palavras; pronomes: personal pronouns (object pronouns, subject pronouns); 
possessive pronouns; possessive adjectives; relative clauses: who/that/which/whose/whom/
where. Comparatives and superlatives: possessive case. Aprendizagens em língua estrangeira; 
relação entre Língua, cultura e sociedade.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DA ÁREA DE CIÊNCIAS DA NATUREZA E SUAS 
TECNOLOGIAS

BIOLOGIA
Noções básicas de microscopia: história, técnicas e avanços tecnológicos. Origem e evolução 
da vida: hipóteses sobre a origem da vida; teoria de Lamarck e teoria de Darwin. A organização 
celular: seres procariontes, eucariontes e sem organização celular. A bioquímica dos organismos 
vivos: a principal característica da biomolécula. Funções celulares: as organelas, síntese, 
transporte, eliminação de substâncias e processos de obtenção de energia; A classificação 
dos seres vivos: regras de nomenclatura; principais categorias taxonômicas. Biodiversidade no 
planeta, no Brasil e na Bahia; espécies ameaçadas. Características anatômicas e fisiológicas 
do corpo humano: sistemas digestório, respiratório, cardiovascular, urinário, nervoso, endócrino, 
imunológico, reprodutor e locomotor. Genética: gene e código genético; fundamentos da 
hereditariedade, cálculos com probabilidade; bases mendelianas; aplicações da engenharia 
genética: clonagem, transgênicos. Interação entre os seres vivos: conceitos básicos em ecologia; 
cadeias e teias alimentares; bioacumulação; relações ecológicas limitadoras do crescimento 
populacional. Ecossistemas do Brasil; biomas regionais e práticas sustentáveis de convivência 
com os mesmos. Ensino de Biologia: construção do conhecimento no ensino da Biologia e 
relações com ciência, tecnologia e sociedade; a convivência com o semiárido e relações de 
transversalidade no ensino da Biologia. A Lei estadual nº. 13.572, de 30 de agosto de 2016 e a 
política estadual de convivência com o semiárido.

FÍSICA
História e evolução das ideias da Física: a física de Aristóteles, cosmologia aristotélica, o 
pensamento copernicano, as duas novas ciências de Galileu, a física newtoniana, Maxwell e 
a síntese do eletromagnetismo, a física do século XX, a presença de Einstein e a ruptura de 
paradigmas. Origens da Mecânica: Galileu e as duas novas ciências; os estudos convencionais 
sobre as leis descritivas do movimento; Os “Principias” de Newton; as leis de Newton e suas 
aplicações. Trabalho, potência; energia, conservação e suas transformações. Impulso; quantidade 
de movimento, conservação da quantidade de movimento. Gravitação universal: histórico, 
interação a distância entre massas como uma força fundamental da natureza, aplicações e 
tecnologia das viagens espaciais. Sistemas de forças e tecnologias para tratamento do equilíbrio 
entre corpos rígidos. Estudo dos fluidos e suas aplicações chaves para sistemas biológicos: 
pressão, fluxo, viscosidade, osmose, tensão superficial, capilaridade. Máquinas térmicas e 
aplicações no cotidiano. Eletricidade, magnetismo e eletromagnetismo: cargas, campos, forças e 
interações. Maxwell e a integração da luz com o magnetismo: a onda eletromagnética. Tecnologia 
óptica e equipamentos ópticos. Principais aspectos da Física Moderna e algumas aplicações ao 
cotidiano. Ensino de Física: construção do conhecimento no ensino da Física e relações com 
ciência, tecnologia e sociedade.

QUÍMICA
O mundo e suas transformações: História da Química. Ligações químicas: iônica, covalente, 
eletronegatividade; repulsão de pares eletrônicos, geometria molecular; teoria da ligação 
de valência e a sobreposição de orbitais; orbitais híbridos e moleculares. Sólidos, líquidos 
e gases no universo da Química. Soluções: misturas, tipos de solução, concentração e 
solubilidade; propriedades coligativas, eletrólitos, íons em solução aquosa. O modelo 
atômico: evolução dos conceitos de átomo; propriedades dos átomos. Funções químicas e 
aplicações. A tabela periódica: identificação de matérias e suas características. Cinética e 
equilíbrio químico. Química Orgânica: funções orgânicas, reações e mecanismos de reação. 
Ensino de Química: construção do conhecimento no ensino da Química e relações com 
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ciência, tecnologia e sociedade. Práticas sociais de aprendizagem da Química no contexto 
das relações de sustentabilidade e proteção ambiental.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DA ÁREA DE CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS 
APLICADAS E SUAS TECNOLOGIAS

FILOSOFIA
A origem da Filosofia. A atitude filosófica. Os principais momentos históricos da organização 
do conhecimento filosófico. As principais áreas da Filosofia: Razão, Verdade, Conhecimento, 
Lógica, Metafísica, Ciência, Política e Ética. Os campos da investigação filosófica. Temáticas 
da Filosofia mais trabalhadas na educação básica: mito, a instrumentalidade da razão, as 
concepções de verdade, a preocupação com o conhecimento, as pistas sobre a reflexão filosófica 
e os caminhos do pensar, as diferentes modalidades de linguagem, as diferentes formas de 
expressão e de comunicação, a formação da sensibilidade cultural, a experiência estética, a 
concretude da cultura. A filosofia e as práticas humanas: a ação moral, a busca de entendimento 
dos valores e das virtudes e seus efeitos nos comportamentos humanos, a ordem política, o 
convívio com as técnicas e com as artes, a experiência da liberdade e da justiça, a interpretação 
dos acontecimentos naturais e humanos. O sentido ético da convivência
humana nas suas relações com as dimensões da vida social: os direitos humanos, a cidadania, 
o consumo, a cultura, o trabalho, o meio ambiente, a convivência democrática, as diferenças 
entre as pessoas e os cuidados com o outro. A inserção das questões econômicas e sociais 
contemporâneas na tradição do pensar filosófico. A tradução do saber filosófico para os 
estudantes. As contribuições das aulas de Filosofia para o desenvolvimento do senso crítico.

SOCIOLOGIA
Contexto histórico do surgimento da Sociologia. Sociologia e sociedade: conceitos, 
desenvolvimento da Sociologia. Pensamento sociológico: conceitos básicos das teorias de 
Durkheim, Marx e Weber. Indivíduo e sociedade. Cultura e sociedade: o Estado, a família, a 
religião, as instituições sociais e o processo de socialização. O novo mundo do trabalho. Meios 
de comunicação de massa: ideologia, a indústria cultural. O problema das gerações: exclusão 
social e cidadania; escola juventude e violência; a escola e o tratamento das diferenças sociais. 
A globalização e os novos desafios da sociedade. Os novos movimentos sociais na atualidade 
do mundo. Sociologia no Brasil/Sociologia no Nordeste: Casa Grande e Senzala, cultura e 
identidade nacional. A Escola como organização social complexa: por uma sociologia da escola.

HISTÓRIA
Ensino de História: (seleção e organização de conteúdos históricos, metodologias do ensino 
de História, trabalho com documentos e diferentes linguagens no ensino de História). Bahia: 
primeiros grupamentos humanos e sítios arqueológicos. A questão da identidade nacional na 
Historiografia brasileira. Economia, Sociedade e Cultura na Antiguidade: as primeiras civilizações 
do Oriente, a civilização grega e a romana. A Idade Média: a formação da Europa medieval, a 
geopolítica da expansão do cristianismo, o feudalismo a transição para o capitalismo. Idade 
Moderna: o renascimento cultural e comercial; o absolutismo monárquico; a Reforma e a Contra- 
Reforma. As grandes navegações no século XV: partilha de terras coloniais, economia mercantil 
e regime de monopólios, fortalecimento da burguesia mercantil. O tráfico atlântico, a escravidão 
africana e a diáspora dos povos africanos. A América antes dos europeus: populações nativas, 
organização social e cultural. Os povos indígenas da Bahia pré-colonial. O Brasil Colônia: a 
sociedade, a economia, a atuação dos jesuítas. A crise do sistema colonial no Brasil: rebeliões 
locais e o processo de emancipação política. Iluminismo e Revolução Francesa. A afirmação 
do capitalismo e do liberalismo: Revolução Industrial, Ideologias do século XIX (liberalismo, 
socialismo utópico e científico, doutrina social da igreja, anarquismo). Brasil Imperial: sociedade 
escravista, abolicionismo e crise do Império. História da Bahia: a sociedade baiana no período 
colonial; o processo de ocupação e produção no espaço baiano; a Bahia e o tráfico interprovincial 
de escravos. Resistência de negros e indígenas nos períodos colonial e imperial da História 
do Brasil. Brasil Republicano: República Velha, Era Vargas, Populismo, Ditadura Civil Militar, 
redemocratização e contemporaneidade. A Bahia no processo de Independência: o 2 de Julho 
e seu significado político. Canudos: messianismo e conflito social. Mundo contemporâneo: da 
Primeira Guerra Mundial à Globalização. Os países do Brics: coalizões, impasses e desafio 
geopolíticos no capitalismo. Os povos indígenas da Bahia de hoje.

GEOGRAFIA
Leitura e representação do espaço geográfico: formas de representação, leitura e interpretação 
de documentos cartográficos, coordenadas geográficas e UTM, fusos horários. A paisagem 
natural e suas interações ambientais: composição, estrutura e dinâmica da atmosfera, 
litosfera, hidrosfera e biosfera. Conceitos de Geossistema e desenvolvimento sustentável: 
paradigma do planejamento territorial e do desenvolvimento regional. Problemas ambientais: 
ocupação, exploração, poluição, consumo e formas de produção da riqueza. Conceitos 
demográficos, econômicos e geopolíticos: composição, estrutura e dinâmica da população, 
os sistemas econômicos, a industrialização e circulação de mercadorias, a globalização dos 
espaços, relações socioeconômicas, recursos naturais e fontes de energia. Espaço Geográfico 
Brasileiro e Baiano: localização e situação, atividades produtivas (agropecuária, agroindústria, 
agro-produção de pequena e de larga escala), espaços industriais, relações de trabalho no campo 
e na cidade. Composição, estrutura e dinâmica dos elementos da paisagem brasileira e baiana: 
geologia, relevo, solos, clima, vegetação e hidrografia. Domínios morfoclimáticos. Geografia 
da população: a população e as formas de ocupação do espaço; crescimento e estrutura, os 
contrastes regionais do Brasil; urbanização e metropolização: dilemas da inclusão/exclusão e 
ganhos sociais. Produção e gestão do espaço geográfico: políticas públicas de planejamento 
e de gestão dos espaços de produção. Biogeografia, biomas e o semiárido baiano: espaço, 
instituições, políticas regionais e economia, relações econômicas, política ambiental, o mundo 
rural e identidade regional; o semiárido baiano no Plano Estadual de Educação 2016-2026. O 
espaço rural e urbano na Bahia: delimitação, diversidade, composição, formas de ocupação e 
aproveitamento, evolução e modernização; relações campo-cidade e cidade-campo. Recôncavo 
Baiano e instauração da produção econômica da cana-de-açúcar no século XVI: legados, 
dilemas e memória social. O ensino de geografia e de cartografia no ensino básico.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DE MATEMÁTICA E SUAS TECNOLOGIAS

MATEMÁTICA
Números: operações, múltiplos, divisores, decomposição em fatore primos e resto da divisão 
de números inteiros; operações e representações com números racionais; operações com 
irracionais e aproximações por racionais; reta real; noções sobre operação e representação 
gráfica de números complexos. Contextos aplicados. Proporcionalidade: grandezas diretamente 
proporcionais, grandezas inversamente proporcionais, regra de três simples e composta, gráficos 
e tabelas. Contextos aplicados. Sequências e regularidades: sequências aritmética e geométrica, 
fórmulas recursivas e posicionais de sequências variadas; noções elementares sobre séries. 
Contextos aplicados. Funções: equações, inequações e gráficos de funções polinomiais do 
1º e do 2º grau, funções exponencial e logarítmica, funções trigonométricas seno, cosseno e 
tangente. Noções de domínio, imagem, composição e inversão de funções. Contextos aplicados. 
Matemática financeira e comercial: porcentagem, juros simples, juros compostos, descontos e 
acréscimos. Contexto aplicados. Medidas: sistema métrico decimal e conversões de medidas. 
Contextos aplicados. Contextos aplicados. Sistemas de equações: resolução, interpretação, 
representação matricial e representação gráfica. Polinômios e equações polinomiais: operações, 
valor numérico, raízes racionais, raízes e relação entre coeficientes, raízes reais e complexas. 
Contagem: princípio fundamental da contagem, permutações, arranjos e combinações. 
Contextos aplicados. Noções de estatística e probabilidade: probabilidade simples e condicional, 
probabilidade da união e da intersecção, probabilidade em espaços amostrais contínuos, 
medidas de tendência central (moda, mediana, média aritmética simples e ponderada) e de 
dispersão (desvio médio, amplitude, variância, desvio padrão); gráficos (histogramas, setores, 
infográficos). Contextos aplicados. Geometria sintética: caracterização e elementos de figuras 
planas e espaciais, congruência e semelhança de figuras planas e espaciais, razão entre 
comprimentos, áreas e volumes de figuras semelhantes, teorema de Tales, relações métricas 
em figuras planas e espaciais, trigonometria em triângulos retângulos, ângulos e diagonais de 
figuras planas e espaciais, figuras planas e espaciais inscritíveis e circunscritíveis, planificação 
de figuras espaciais, eixos de simetria de figuras planas e espaciais, lei dos senos e dos 
cossenos. Contextos aplicados. Geometria analítica: coordenadas cartesianas de ponto no 
plano e no espaço, distância entre pontos no plano e no espaço, equações da reta, paralelismo, 
perpendicularismo, distância entre pontos e reta, equações da circunferência no plano, equações 
e inequações a duas incógnitas como representação algébrica de lugares geométricos no plano. 
Contextos aplicados. Noções de cálculo diferencial e integral com funções polinomiais. Contextos 
aplicados. Noções sobre história da matemática aplicada em situações didáticas. Perspectivas 
inovadoras no currículo e na avaliação em matemática. Perspectivas metodológicas inovadoras 
no ensino de matemática: uso de calculadora e de tecnologia digital, uso de material concreto e 
manipulativo, modelagem matemática, resolução de problemas, uso da internet como fonte de 
pesquisa e aprofundamento, etnomatemática, noções básicas de uso do software Geogebra. 
Noções de interdisciplinaridade da matemática com as ciências da natureza e com as ciências 
humanas.

DOS COMPONENTES CURRICULARES DO EIXO FORMATIVO “FORMAÇÃO TÉCNICA E 
PROFISSIONAL” NO CONTEXTO DA LEI FEDERAL Nº. 13.415 DE 16 DE FEVEREIRO DE 
2017

HABILIDADES
As questões das provas objetivas poderão avaliar habilidades que vão além do trivial 
conhecimento memorizado, abrangendo compreensão, aplicação, análise, síntese e avaliação, 
a valorização da capacidade de raciocínios mais complexos, a capacidade de estabelecer nexos 
interdisciplinares entre técnica, profissão e formação, a capacidade de relacionar conhecimento 
próprio ao campo técnico com a faculdade de contextualizar o conteúdo com solução de 
problemas, com atuação em equipe poliprofissional e com a potencialização de atendimento às 
necessidades históricas da sociedade.

Cada questão das provas objetivas poderá contemplar mais de uma habilidade e conhecimentos 
relativos a mais de uma disciplina.

CONHECIMENTOS
Nas provas objetivas, serão avaliados, além das habilidades, conhecimentos, conforme 
especificação a seguir.

CONHECIMENTOS GERAIS (para todas os campos desse eixo formativo)
EIXO FORMATIVO FORMAÇÃO TÉCNICA E PROFISSIONAL: 1) A relação entre formação 
profissional e educação básica: história, dilemas e perspectivas; 2) As reformas do ensino médio 
ao longo da história brasileira em busca da conexão com as cadeias produtivas; 3) O artigo 36 
da LDB: nexos históricos com reformas anteriores, polêmicas e necessidades sociais; 4) As 
formas integrativas e integradoras entre ensino médio e formação geral para o trabalho: políticas 
públicas e ações curriculares das unidades escolares
CONHECIMENTOS INTERDISCIPLINARES (para o EIXO FORMATIVO FORMAÇÃO TÉCNICA 
E PROFISSIONAL: 1) O nexo entre formação técnica e profissional e a esfera econômica dos 
processos produtivos e sua especificidades: relações de causa e efeito; 2) As conexões entre 
conhecimento formal e prática do trabalho: a ciência como base do processo de produção - 
entre o domínio de técnicas e adestramento para funções em postos de trabalho; 3) A tradução 
do princípio da LDB especificado como “domínio dos fundamentos científicos das diferentes 
técnicas que caracterizam o processo de trabalho moderno” na formação para o trabalho; 4) O 
trabalho como princípio educativo: pressuposto filosófico e pedagógico.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DO EIXO FORMATIVO FORMAÇÃO TÉCNICA E 
PROFISSIONAL:

1) Pareceres e Resoluções do Conselho Nacional de Educação acerca da educação profissional 
técnica de nível médio: atualizações e perspectivas para seu ordenamento; 2) As formas 
articuladas para o ordenamento da formação técnica e profissional com o ensino médio: da 
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formação inicial e da formação continuada para a qualificação para o trabalho aos cursos abertos 
à comunidade; 3) A capacidade de aproveitamento de estudos: do princípio estabelecido pela 
LDB à realidade objetiva das ofertas formativas institucionais por unidades escolares; 4) Etapas 
de terminalidade na formação técnica e profissional: dilemas e definições no universo das 
formações profissionais de nível técnico articulado com o ensino médio; 5) O reconhecimento 
de saberes e competências no âmbito da formação técnica e profissional: para uma pedagogia 
de reconhecimento de competências - das principais polêmicas nacionais às necessidades da 
sociedade; 6) Especificidades para a formação em licenciatura para a educação profissional no 
Brasil: debates, tomada de decisão e políticas públicas - desafios e alternativas; 8)  Formação 
técnica e profissional como alternativa para ampliar a escolaridade do brasileiro: a educação 
de jovens e adultos nesse contexto; 9) O Catálogo Nacional de Cursos do âmbito da formação 
técnica e profissional - da decisão regulatória em norma do Conselho Nacional de Educação à 
expressão da realidade: bases para o planejamento de cursos, dilemas e possibilidades; 10) 
Itinerário formativo: retratação da estrutura sócio-ocupacional, decisões curriculares e trajetória 
para a formação da juventude brasileira; 11) Normas vigentes para a regulação da oferta de 
educação técnica e profissional: leis, decretos, resoluções de conselhos de educação e portarias 
de órgãos dos sistemas de educação.

2.  PARA O CARGO DE COORDENADOR PEDAGÓGICO PADRÃO P - GRAU III

DOS OBJETOS DE AVALIAÇÃO (HABILIDADES E CONHECIMENTOS)

HABILIDADES

As questões das provas objetivas poderão avaliar habilidades que vão além do trivial 
conhecimento memorizado, abrangendo compreensão, aplicação, análise, síntese e avaliação, 
valorizando a capacidade de raciocínio.
Cada questão das provas objetivas poderá contemplar mais de uma habilidade e conhecimentos 
relativos a mais de uma disciplina.

CONHECIMENTOS

Nas provas objetivas, serão avaliados, além das habilidades, conhecimentos, conforme 
especificação a seguir.

CONHECIMENTOS GERAIS

EDUCAÇÃO BRASILEIRA: TEMAS EDUCACIONAIS E PEDAGÓGICOS

As diferentes correntes do pensamento pedagógico brasileiro e as implicações na organização 
do sistema de educação brasileiro. A didática e o processo de ensino/aprendizagem: 
planejamento, estratégias, metodologias e avaliação da aprendizagem. A sala de aula como 
espaço de aprendizagem. As teorias do currículo. Os conhecimentos socioemocionais no 
currículo escolar. Aspectos legais e políticos da organização da educação brasileira. Políticas 
educacionais para a educação básica: as diretrizes curriculares nacionais. A Interdisciplinaridade 
e a contextualização no Ensino Médio. As alterações da LDB advindas da Lei federal nº 13.415 
de 16 de fevereiro de 2017. Os fundamentos de uma escola inclusiva. Convenção da ONU 
sobre direitos das pessoas com deficiência. Educação para as relações étnico-raciais. Decreto 
federal nº 65.810, de 8 de dezembro de 1969 (promulga a Convenção Internacional sobre a 
Eliminação de todas as Formas de Discriminação Racial). O Decreto federal nº 4.738, de 12 de 
junho de 2003 (reitera a Convenção Internacional sobre a Eliminação de todas as Formas de 
Discriminação Racial). Educação e trabalho: o trabalho como princípio educativo. 14. Ação da 
escola, protagonismo juvenil. A Lei estadual nº 13.559, de 11 de maio de 2016: o Plano Estadual 
de Educação. A avaliação da Educação Básica: paradigmas existentes, desafios e debates. As 
licenciaturas interdisciplinares como paradigma atual da formação docente. Os movimentos de 
aproximação entre a educação básica e educação superior na Bahia no momento presente: 
contexto do Decreto estadual nº 16.718, de 11 de maio de 2016. O paradigma da supralegalidade 
como norma constitucional para os tratados dos direitos humanos: sua importância para os 
sistemas de educação e para a cultura escolar. Legislação educacional: principais marcos 
regulatórios da Educação Básica: a) A LDB - Lei federal nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996 
e Lei federal nº 13.415, de 16 de fevereiro de 2017; a Lei federal nº 11.494, 20 de junho de 
2007 e as demais normativas legais sobre o FUNDEB; A https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/
lei-n-14.176-de-22-de-junho-de-2021-327647403, que modifica as regulamentações do Fundo 
de Manutenção e Desenvolvimento da Educação Básica e de Valorização dos Profissionais 
da Educação (Fundeb); b) as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Básica do 
Conselho Nacional de Educação - DCNs (para a educação infantil, para a educação de jovens 
e adultos, para o ensino fundamental, para o ensino médio, para a educação profissional, para 
a educação do campo, para a educação especial, para a educação das relações étnico-raciais, 
para a educação quilombola, para a educação escolar indígena, para o ensino fundamental 
de 9 anos); c) a Resolução CNE/CEB nº. 4/2010 e sua importância na organização sistêmica 
da educação básica no Brasil; d) A Resolução CEE/BA nº 137, de 17 de dezembro de 2019 
e sua função na implementação da BNCC nos sistemas e redes de instituições da educação 
básica na Bahia; e) o Documento Curricular Referencial da Bahia (volume Educação Infantil e 
Ensino Fundamental e o respectivo Parecer do CEE/BA, nº 196, de 13 de agosto de 2019, que 
o regulamenta; f) O significado da Emenda Constitucional nº 59 e seu papel na definição da 
escolarização obrigatória no Brasil; g) Lei estadual nº 8.261, 29 de maio de 2002, que dispõe 
sobre o Estatuto do Magistério Público do Ensino Fundamental e Médio do Estado da Bahia e 
dá outras providências. h) a Lei estadual nº. 13.214, de 29 de dezembro de 2014 que instituiu 
a política de desenvolvimento territorial do Estado da Bahia e seu contexto na organização 
sistêmica da Secretaria da Educação do Estado da Bahia; i) Resolução CNE/CP nº. 4, de 17 de 
dezembro de 2018, que institui a Base Nacional Comum Curricular na Etapa do Ensino Médio 
(BNCC-EM), como etapa final da Educação Básica; j) a Licenciatura Intercultural Indígena e sua 
importância para a formação de professores indígenas.

NOÇÕES DE IGUALDADE RACIAL E DE GÊNERO

Constituição da República Federativa do Brasil (art. 1°, 3°, 4° e 5°). Constituição do Estado 
da Bahia (Cap. XXIII “Do Negro”). Lei federal n° 12.288, de 20 de julho de 2010 (Estatuto da 
Igualdade Racial). Lei federal nº 7.716, de 5 de janeiro de 1989 (Define os crimes resultantes 
de preconceito de raça ou de cor) e Lei federal n° 9.459, de 13 de maio de 1997 (Tipificação 
dos crimes resultantes de preconceito de raça ou de cor). Decreto federal n° 65.810, de 08 
de dezembro de 1969 (Convenção internacional sobre a eliminação de todas as formas de 
discriminação racial). Decreto federal n° 4.377, de 13 de setembro de 2002 (Convenção sobre 
a eliminação de todas as formas de discriminação contra a mulher). Lei federal nº 11.340, de 7 
de agosto de 2006 (Lei Maria da Penha). Código Penal Brasileiro (art. 140). Lei federal n° 9.455, 
de 7 de abril de 1997 (Crime de Tortura). Lei federal n° 2.889, de 1º de outubro de 1956 (Define 
e pune o Crime de Genocídio). Lei federal nº 7.437, de 20 de dezembro de 1985 (Lei Caó). Lei 
estadual n° 10.549, de 28 de dezembro de 2006 (Secretaria de Promoção da Igualdade Racial); 
alterada pela Lei estadual n° 12.212, de 04 de maio de 2011. Lei federal nº 10.678, de 23 de maio 
de 2003, com as alterações da Lei federal nº 13.341, de 29 de setembro de 2016 (Referente à 
Secretaria de Políticas de Promoção da Igualdade Racial da Presidência da República).

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

O Projeto Político Pedagógico e o Artigo 12 e 13 da LDB: o marco para a autonomia da unidade 
escolar, sua construção coletiva e sua implementação na escola. O Projeto Político Pedagógico 
como diretriz para o planejamento da organização e do desenvolvimento do currículo escolar: 
planos de ensino, aulas, reconfigurações das ações e avaliação cíclica do executado. O 
Projeto Político Pedagógico como guia para a participação, gestão colegiada e ambiente 
das representações da democracia escolar. O Projeto Político Pedagógico como dispositivo 
institucional a favor da interação, integração e (re)invenção das práticas pedagógicas. O Projeto 
Político Pedagógico à luz da LDB vigente: estratégia convergente para a cultura organizacional de 
uma escola que se preocupa com a finalidade dos saberes no cotidiano da vida dos estudantes e 
nos seus grupos de interação social. Implicações da interdisciplinaridade no processo de ensino 
e aprendizagem e na formação dos profissionais: dilemas, desafios e perspectivas. A inter-
disciplinaridade e a perspectiva de um novo paradigma para o trabalho docente em sala de aula. 
A interdisciplinaridade e seu foco para a organização de conteúdos em áreas de conhecimento. 
A interdisciplinaridade e a interação entre conhecimentos: a comunicação entre saberes 
escolares. A interdisciplinaridade como estratégia pedagógica para a renovação da didática. 
A interdisciplinaridade como paradigma para a interação entre as áreas de conhecimento. A 
formalização da BNCC pelo Conselho Nacional de Educação: dissensos e consensos.

3. PARA O CARGO DE COORDENADOR PEDAGÓGICO PADRÃO P - GRAU III EM ESCOLAS 
INDÍGENAS

DOS OBJETOS DE AVALIAÇÃO (HABILIDADES E CONHECIMENTOS)

HABILIDADES

As questões das provas objetivas poderão avaliar habilidades que vão além do trivial 
conhecimento memorizado, abrangendo compreensão, aplicação, análise, síntese e avaliação, 
valorizando a capacidade de raciocínio.
Cada questão das provas objetivas poderá contemplar mais de uma habilidade e conhecimentos 
relativos a mais de uma disciplina.

CONHECIMENTOS

Nas provas objetivas, serão avaliados, além das habilidades, conhecimentos, conforme 
especificação a seguir.

CONHECIMENTOS GERAIS

EDUCAÇÃO BRASILEIRA: TEMAS EDUCACIONAIS E PEDAGÓGICOS

As diferentes correntes do pensamento pedagógico brasileiro e as implicações na organização 
do sistema de educação brasileiro. A didática e o processo de ensino/aprendizagem: 
planejamento, estratégias, metodologias e avaliação da aprendizagem. A sala de aula como 
espaço de aprendizagem. As teorias do currículo. Os conhecimentos socioemocionais no 
currículo escolar. Aspectos legais e políticos da organização da educação brasileira. Políticas 
educacionais para a educação básica: as diretrizes curriculares nacionais. A Interdisciplinaridade 
e a contextualização no Ensino Médio. Os fundamentos de uma escola inclusiva. Convenção 
da ONU sobre direitos das pessoas com deficiência. Educação para as relações étnico-raciais. 
Decreto federal nº 65.810, de 8 de dezembro de 1969 (promulga a Convenção Internacional 
sobre a Eliminação de todas as Formas de Discriminação Racial). O Decreto federal nº 4.738, 
de 12 de junho de 2003 (reitera a Convenção Internacional sobre a Eliminação de todas as 
Formas de Discriminação Racial). Educação e trabalho: o trabalho como princípio educativo. 14. 
Ação da escola, protagonismo juvenil. A Lei estadual nº 13.559, de 11 de maio de 2016: o Plano 
Estadual de Educação. A avaliação da Educação Básica. As licenciaturas interdisciplinares como 
paradigma atual da formação docente. Os movimentos de aproximação entre a educação básica 
e educação superior na Bahia no momento presente: contexto do Decreto estadual nº 16.718, 
de 11 de maio de 2016. O paradigma da supralegalidade como norma constitucional para os 
tratados dos direitos humanos: sua importância para os sistemas de educação e para a cultura 
escolar. Legislação educacional: principais marcos regulatórios da Educação Básica: a) A LDB 
- Lei federal nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996 e Lei federal nº 13.415, de 16 de fevereiro 
de 2017 que converte a MP 746 em alterações na LDB; a Lei federal nº 11.494, 20 de junho de 
2007 e as demais normativas legais sobre o FUNDEB; b) as Diretrizes Curriculares Nacionais 
para a Educação Básica do Conselho Nacional de Educação - DCNs (para a educação infantil, 
para a educação de jovens e adultos, para o ensino fundamental, para o ensino médio, para a 
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educação profissional, para a educação do campo, para a educação especial, para a educação 
das relações étnico-raciais, para a educação quilombola, para a educação escolar indígena, 
para o ensino fundamental de 9 anos), a Resolução CNE/CEB nº. 4/2010. Constituição Federal. 
Documentos orientadores da Secretaria da Educação do Estado da Bahia: Portaria SEC nº. 
6.562/2016 (que dispõe sobre a sistemática de avaliação do ensino e da aprendizagem das 
unidades escolares da Rede Estadual de Ensino, em todas as etapas da Educação Básica e 
suas modalidades); Portaria SEC/BA nº 1.128/2010 (que institui a Reorganização Curricular das 
Escolas da Educação Básica da Rede Pública Estadual); Lei estadual nº 8.261, 29 de maio de 
2002, que dispõe sobre o Estatuto do Magistério Público do Ensino Fundamental e Médio do 
Estado da Bahia e dá outras providências. O planejamento da Jornada Pedagógica anual da 
rede pública estadual: função e resultados.

NOÇÕES DE IGUALDADE RACIAL E DE GÊNERO

Constituição da República Federativa do Brasil (art. 1°, 3°, 4° e 5°). Constituição do Estado 
da Bahia (Cap. XXIII “Do Negro”). Lei federal n° 12.288, de 20 de julho de 2010 (Estatuto da 
Igualdade Racial). Lei federal nº 7.716, de 5 de janeiro de 1989 (Define os crimes resultantes 
de preconceito de raça ou de cor) e Lei federal n° 9.459, de 13 de maio de 1997 (Tipificação 
dos crimes resultantes de preconceito de raça ou de cor). Decreto federal n° 65.810, de 08 
de dezembro de 1969 (Convenção internacional sobre a eliminação de todas as formas de 
discriminação racial). Decreto federal n° 4.377, de 13 de setembro de 2002 (Convenção sobre 
a eliminação de todas as formas de discriminação contra a mulher). Lei federal nº 11.340, de 7 
de agosto de 2006 (Lei Maria da Penha). Código Penal Brasileiro (art. 140). Lei federal n° 9.455, 
de 7 de abril de 1997 (Crime de Tortura). Lei federal n° 2.889, de 1º de outubro de 1956 (Define 
e pune o Crime de Genocídio). Lei federal nº 7.437, de 20 de dezembro de 1985 (Lei Caó). Lei 
estadual n° 10.549, de 28 de dezembro de 2006 (Secretaria de Promoção da Igualdade Racial); 
alterada pela Lei estadual n° 12.212, de 04 de maio de 2011. Lei federal nº 10.678, de 23 de maio 
de 2003, com as alterações da Lei federal nº 13.341, de 29 de setembro de 2016 (Referente à 
Secretaria de Políticas de Promoção da Igualdade Racial da Presidência da República).

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS
A participação da comunidade indígena na ação pedagógica da escola indígena: a reafirmação 
da alteridade. O direito à educação diferenciada: normativas, expectativas e desafios. A 
educação indígena intercultural e bilíngue: pressupostos para a valorização dos registros 
linguísticos. A educação escolar indígena como espaço de construção das relações interétnicas, 
para a pluralidade cultural e de afirmação dos povos indígenas como sujeitos de direitos. A língua 
materna das comunidades indígenas como foco de preservação da realidade sociolinguística de 
cada povo. A organização da escola indígena: estrutura, práticas socioculturais e especificidades 
pedagógicas. A educação escolar indígena nas fases da educação básica e a interface com a 
ação educativa da família: a educação infantil, o ensino fundamental e o ensino médio. Estratégias 
pedagógicas e práticas pedagógicas: flexibilidade na organização dos tempos e espaços 
curriculares, tanto no que se refere à base nacional comum, quanto à parte diversificada, de 
modo a garantir a inclusão dos saberes e procedimentos culturais produzidos pelas comunidades 
indígenas, tais como línguas indígenas, crenças, memórias, saberes ligados à identidade étnica, 
às suas organizações sociais, às relações humanas, às manifestações artísticas, às práticas 
desportivas. Interdisciplinaridade e contextualização na articulação entre os diferentes campos 
do conhecimento, por meio do diálogo transversal entre disciplinas diversas e do estudo e 
pesquisa de temas da realidade dos estudantes e de suas comunidades. A Resolução CNE/CEB 
Nº. 5, de 22 de junho de 2012.

ANEXO III - QUADROS DE DISTRIBUIÇÕES DE VAGAS

A - PROFESSOR PADRÃO P - GRAU III

NÚCLEO TERRITORIAL DE EDUCAÇÃO - NTE 01: IRECÊ
DISCIPLINAS VAGAS RESERVADAS A 

CANDIDATOS COM DEFICIÊNCIA
VAGAS RESERVADAS A 
CANDIDATOS NEGROS 

VAGAS AMPLA 
CONCORRÊNCIA

TOTAL DE VAGAS

ARTES 00 00 01 01
BIOLOGIA 00 02 04 06
EDUCAÇÃO FÍSICA 00 00 01 01
FILOSOFIA 00 00 02 02
FÍSICA 00 03 08 11
GEOGRAFIA 00 01 04 05
HISTÓRIA 00 01 04 05
INGLÊS 00 01 03 04
MATEMÁTICA 01 06 12 19
PORTUGUÊS 01 06 12 19
QUÍMICA 01 04 07 12
SOCIOLOGIA 00 00 01 01

NÚCLEO TERRITORIAL DE EDUCAÇÃO - NTE 02: VELHO CHICO
DISCIPLINAS VAGAS RESERVADAS 

A CANDIDATOS COM 
DEFICIÊNCIA

VAGAS RESERVADAS A 
CANDIDATOS NEGROS 

VAGAS AMPLA 
CONCORRÊNCIA

TOTAL DE VAGAS

ARTES 00 01 02 03
BIOLOGIA 00 01 04 05
EDUCAÇÃO FÍSICA 00 01 02 03
FILOSOFIA 00 01 03 04
FÍSICA 00 02 05 07

GEOGRAFIA 00 02 05 07
HISTÓRIA 00 02 04 06
INGLÊS 00 01 04 05
MATEMÁTICA 01 04 10 15
PORTUGUÊS 01 06 12 19
QUÍMICA 00 03 06 09
SOCIOLOGIA 00 00 02 02

NÚCLEO TERRITORIAL DE EDUCAÇÃO - NTE 03: CHAPADA DIAMANTINA
DISCIPLINAS VAGAS RESERVADAS 

A CANDIDATOS COM 
DEFICIÊNCIA

VAGAS RESERVADAS 
A CANDIDATOS 
NEGROS 

VAGAS AMPLA 
CONCORRÊNCIA

TOTAL DE VAGAS

ARTES 00 00 01 01
BIOLOGIA 00 02 06 08
EDUCAÇÃO FÍSICA 00 01 02 03
FILOSOFIA 00 01 04 05
FÍSICA 00 02 06 08
GEOGRAFIA 00 02 05 07
HISTÓRIA 00 02 04 06
INGLÊS 00 01 04 05
MATEMÁTICA 01 07 16 24
PORTUGUÊS 01 07 14 22
QUÍMICA 00 03 06 09
SOCIOLOGIA 00 01 03 04

NÚCLEO TERRITORIAL DE EDUCAÇÃO - NTE 04: SISAL
DISCIPLINAS VAGAS 

RESERVADAS A 
CANDIDATOS COM 
DEFICIÊNCIA

VAGAS RESERVADAS 
A CANDIDATOS 
NEGROS 

VAGAS AMPLA 
CONCORRÊNCIA

TOTAL DE VAGAS

ARTES 00 01 02 03
BIOLOGIA 01 04 07 12
EDUCAÇÃO FÍSICA 00 01 03 04
FILOSOFIA 00 02 06 08
FÍSICA 01 04 09 14
GEOGRAFIA 00 03 08 11
HISTÓRIA 01 04 08 13
INGLÊS 00 01 04 05
MATEMÁTICA 01 08 18 27
PORTUGUÊS 01 07 17 25
QUÍMICA 01 04 09 14
SOCIOLOGIA 00 02 04 06

NÚCLEO TERRITORIAL DE EDUCAÇÃO - NTE 05: LITORAL SUL
DISCIPLINAS VAGAS RESERVADAS 

A CANDIDATOS COM 
DEFICIÊNCIA

VAGAS RESERVADAS A 
CANDIDATOS NEGROS 

VAGAS AMPLA 
CONCORRÊNCIA

TOTAL DE VAGAS

ARTES 00 00 00 00
BIOLOGIA 00 00 01 01
EDUCAÇÃO FÍSICA 00 00 00 00
FILOSOFIA 00 00 01 01
FÍSICA 00 01 02 03
GEOGRAFIA 00 00 00 00
HISTÓRIA 00 00 01 01
INGLÊS 00 00 00 00
MATEMÁTICA 00 03 08 11
PORTUGUÊS 01 05 10 16
QUÍMICA 00 01 03 04
SOCIOLOGIA 00 00 00 00

NÚCLEO TERRITORIAL DE EDUCAÇÃO - NTE 06: BAIXO SUL

DISCIPLINAS VAGAS 
RESERVADAS A 
CANDIDATOS COM 
DEFICIÊNCIA

VAGAS RESERVADAS A 
CANDIDATOS NEGROS 

VAGAS AMPLA 
CONCORRÊNCIA

TOTAL DE VAGAS

ARTES 00 00 01 01
BIOLOGIA 00 01 04 05
EDUCAÇÃO FÍSICA 00 00 00 00
FILOSOFIA 00 01 03 04
FÍSICA 00 02 05 07
GEOGRAFIA 00 01 03 04
HISTÓRIA 00 01 03 04
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